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Assunto: Vertedor de Soleira Espessa

1 – OBJETIVOS


Estudar o funcionamento de um vertedor de soleira espessa, com arredondamento a montante.


Realizar sua aferição e comparar o seu comportamento com o previsto na norma inglesa 3680.

2 – FUNDAMENTOS TEÓRICOS


Considerando como hipóteses simplificadoras escoamento permanente, líquido incompressível, distribuição hidrostática de pressões, distribuição uniforme de velocidades, paralelismo dos filetes sobre a soleira do vertedor de forma a se estabelecer em alguma seção da soleira a altura crítica, a aplicação da equação de energia juntamente com a equação da Conservação da Massa, ao escoamento sobre a soleira, conduz a uma fórmula para determinação da vazão Q.
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Figura 1


Considerando-se o esquema da figura 1, as energias correspondentes às seções 1 e 2 são expressas por:
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Na hipótese  de que as perdas de carga entre as seções 1 e 2 sejam desprezíveis, tem-se v12 / 2g+h=v22 /2g+y = H, energia referida ao plano horizontal que passa pela soleira do vertedor (energia específica) ou usando a continuidade,
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Para uma vazão constante, a equação (3) tem sua representação gráfica mostrada na Figura 2. A energia específica H passa por um valor mínimo, para uma profundidade denominada profundidade crítica  yc. Derivando-se a expressão (3) em relação a y e igualando-se a zero, obtém-se:
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Da equação (3) pode-se então tirar:
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A equação (3) na condição crítica, explicitada em relação à vazão, é:
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De (5) e (6), pode-se escrever:
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Que é uma fórmula teórica para o cálculo de Q, desprezando-se as perdas. O valor real da vazão pode ser obtido de (7) pela introdução de um coeficiente de descarga Cd <1. A equação (7) fica, para g=9,81 m/s2:
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Com H dado em (3)
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Figura 2 – Gráfico H x Y para Q = Cet

3 – INSTALAÇÕES DISPONÍVEIS


A montagem consta de:

a) Vertedor triangular, alimentado por um reservatório de nível constante, como medidor de vazão.

b) Piezômetros no vertedor triangular.

c) Canal retangular horizontal com 0,41 m de largura.

d) Soleira espessa com largura B=0,41m, altura (z = 0,23m e comprimento L =0,40m.

e) Ponta limnimétrica para medição de profundidade h, a montante da soleira como na Figura 1.
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Figura 3 – Vertedor de soleira espessa, com arredondamento a montante.

4 – PROCEDIMENTO PRÁTICO

 a . Estabelecer uma vazão Q em regime permanente.

 b . Ler a carga no vertedor triangular, para posterior determinação da vazão.

 c . Ler a profundidade h, imediatamente a montante da soleira, como mostra a Figura 1.

 d . Repetir os procedimentos (a) e (c) para cinco outros diferentes valores de vazão.

5 – RESULTADOS EXPERIMENTAIS


As vazões escolhidas devem proporcionar sempre a ocorrência de profundidade crítica sobre a soleira. Os valores de h devem satisfazer à condição:
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Para cada par de valores (Q, h) deverão ser calculados:

 a . a velocidade de aproximação: 
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 b . a carga específica: 
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 c . o valor experimental de Cd : 
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 d . o valor de Cd proposto pela norma inglesa 3680: 
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 e . representar, em uma figura, os conjuntos de pares de pontos: (Cd= 1, h); (Cdexp, h) e (CdBS3680, h)

 f . estabelecer uma expressão do tipo Cd=AhB para os dados experimentais obtidos.

(Dados Vertedor triangular 

   ((


Dados Vertedor de Soleira espessa





     (
	Medição
	Hi
	Hf
	Q
	h
	h+(Z
	B
	V1
	H
	Cdexp
	X
	Cd
BS 3680

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



Equação do vertedor triangular ( 
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    Q(m3 / s) e H(m).


O valor do “zero”do vertedor é Hi=0,993 m.
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